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Irmãos, o Espiritismo deve ser mos um culto de admiração e res-
jtregado mais pelo exemplo de nos- peito, >\ genufloxo, ante o berço ou-
sos atos e, dêstes, eu não possuo de desabrochou o nosso privuiro 
algum, deva ser seguido ou imita- sorriso de criança, osculamos a 
do, porém, tenho o desejo ardente dextra dèste ser-todo amor, todo 
ile ver a doutrina que professamos 
dando os frutos a cem por um, pa-
ra as glórias do Altíssimo. 

Cônscio, portanto, de que sou co-
mo mn campo árido, onde nada 
que o amenize, desejo, apenas, ta-
'< zer-vos, o meu apelo. 

Ê a Vós mães, a vós noivas; a 
vós que tivestes a ventura de nas-
cer mulhér; a vós que tendes a mis-
são snblime de ser mãe. Lembrai-
vos que a virgem Maria, o maior 
exemplo de virtude e humildade, 
ao receber a noticia que lhe trou-
xera o anjo de Deus, de que esta-
va prcdestinfida para receber em 
seu seio o meigo JESÜS, bendisse 
«» Senhor e exultou ante a sublime 
missão que o Pai lhe havia con-
fiado. 

Vemos e assistimos, caríssimos, a 
marcha do nosso planeta, vemos e 
assistimos, que se torna mistér que 
todos os corações bem formados, 
unidos e coesos, contribuam paru 
levantar a moral corro rn p i d a 
dos homens, e, sois vós noivas, sois 
vós — mães, que tudo sabeis sacri-
ficar pela saúde do pequenino re-
bento do vosso amor, quando com-
balida, sois vós 'que deveis ser a 

• sentinela avançada das gerações 
porvindoiras, as preparadoras dos 
homens para a vida em um mun-
do melhor, cuja aurora, embora 
muito distante, já começamos a 
pressentir. 

Ê á mulher, cujo modêlo temos 
na Santíssima Urgem, que rende-

carinho — a nossa mãe. 
Não sois vós irmãs, que, com 

coração repleto de doçura sabeis 
responder ao menor ui de um fi-
lho f Não sois vós que, com o maior 
desvélo, nos acompanhais desde os 
nossos primeiros vagidos até o nos-
so último suspiro? Que nos dais 
através dessa penosa trajetória na 
terra, desde o leite com que ama-
mentuis at$ os beijos caridosos de 
mães? Não sois vós que nos inspi-
rais e amparais na meninice, quan-
do a vida é só despreocupações e 
alegrias, ensinando-nos a dlrígir 
os primeiros rogos a DEUS¥ 

Sim, sois vós minhas irmãs! Por-
tanto, a vossa missão é sublime; 
cumpre-vos, pois, dar-lhe o mais 
cabal desempenho, imitando 
Aquela que, da Mangedoura ao 
Calvário, foi da mulher o mais 
perfeito exemplo. 

Ninguém, nos meios espiritas, ig-
nora qüe a palavra de Jesus tem, 
agora, o seu legítimo cumprimen-
to, e na transformação do mundo 
que se esboroa, d mulher cabe a 
mois rude tarefa. 

Procurai, pois. minhas irmãs, re-
presentar com resignação o vosso 
relevante papel no drama da vi-
da e podereis assim estar convictas 
que soubestes dignififar o vosso no-
me, e contribuir para a vitória des-
sa cruzada do liem que ilumina as 
almas e — lhes dá o maná sagra-
do para a siui salvação. 
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Da. MARIA BARI MI 

MULHER ESPÍRITA* 
Hoje temos o pra*er cie publicarj mília Espirita de Guaxupé, por inter- de qne fundou a «UNlAO SOCIAL 

o cüchê de nossa querida eompa- j médio de Raymundo Macede Pilho. DE ASSISTÊNCIA AOS NECESSI-
nlieira Da. Maria Bnrini que terral- j Famílio Espirita de Carretos pelo TADOS», trabalho a que se entre-
nou seu ciclo terieno na manhã de! dr. Wilson de Melo, Antônio Arantes gava com verdadeira dedicação de 26 de marco. A noticia de seu pas-
samento encheu-nos de natural apre-
enção. porque sabíamos que sua (al-
ta nas frieiras do Espiritismo abria-

e Hermes Arantes de Igarapava e mulher capaz, zelava de seu lar com 
outros. : o devotamento de criatura amorável. 

Da. Maria deixou seus deveres, T w l o s admiravam-lhe a atitude 
terrenos meça ainda, plena de ati-1 austera, todos queriam-lhe bem. 

se em lacuna dificilmente preenchi- ! vidades cristãs. Além dos encargos; Dotada de personal!Idade incisiva. 

Demntrl Abrão N»ml 
Neste instante, tenho sob os olhos por intermédio do seu nobre ami-

o número anterior, de *A NOVA go Manoel Maturana, cujo meu in-
ERA». que traz a triste notícia do gresso no espiritismo muito lhe de-
deseiicarnc da prestimosa comva- vo. 
nheira de lides espíritas, D. MA-
RIA BA JUNI. 

Exemplo vivo de mulher espíri-
ta. D. MAMA BARINI foi y rega-
dora ardorosa do EVANGELHO, so-
bretudo praticante, nunca medindo 
sacrifícios quando a situ presença 
se fazia necessária, junto do leito 
de algum enfêrmo. 

Saia da infância quando conhe-
cia, e ao seu digníssimo esposo, 

cl. No entanto, sobrava-nos a con-
fiança em Deus e a certeza de que 
êla viria compensar, em espírito, essa 
mesma perda. Em nossa edição pas-
sada fizemos, numa crônica ligeira, 
referência sobre rasa inoxidável ir-
mã e o que éla representava para 
o trabalho da Doutrina em nossa 
terra. 

Hoje, nesta oportunidade, quere-
mos ainda nos referir dela dizendo 
que ajuutaram-se ainda, nesta quin-
zena Inúmeros telegramas de soli-
dariedade à família, um sem núme-
ro de cartas e cartões que vieram 
testemunhar quanta era estimada 
aquela que foi, no C. Espírita «Es-
perança e Fé» continuadora do seu 
fundador — José Marques Garcia. 

E assim ainda podemos catalogar 
nesta crônica o testemunho de ami-
zade da «UNIÀO DOS MOÇOS ES-
P1UITAS DE VREfiABÁ», «LAR 
ESPIRITA», e Centro Espirita UBE-
RABENRE, Mocidade Espirita de 
Ubcrlandia, Amélio Pansani de Ba-
tatais, Hedação d«0 C LARIM», Fa-

deoiro da Doutrina, quer como pre- as virtudes vitais de seu Espirito 
sidente do Centro líder da cidade, j bem orientado na vida ornavam-lhe 
quer como encentlvadora da entida- I o caráter. Sempre leal, franca, e sem 

O s p r o v e n t o s 
d o A n o S a n t o 

U m a c o r r e s p o n d ê n c i a d a I tá-
l i a p a r a o s j o r n a i s d e N e w 
Y o r k i n f o r m a q u e o ANO S A N -
T O d e v e r á l e v a r R o m a c e r -
c a d e o i to m i l h õ e s d e p e r e -
g r i n o s . C a l c u l a n d o p a r a u m a 
d e s p e s a d e s e s s e n t a d ó l a r e s , 
d u r a n t e a e s t a d a n a I tá l ia , e s -
p e r a - s e q u e a t i n j a a s o m a d e 
q u i n h e n t o s m i l h õ e s d e d ó l a -
r e s o d i n h e i r o e n t r a d o n a p a i s 
ê s t e a n o . Diz a c o r r e s p o n -
d ê n c i a : > 0 V a t i c a n o e s t á v e n -
d e n d o n o m u n d o i n t e i r o c o u -
poDB q u e a b r a n g e m a s d e s -
p e s a s b á s i c a s dos p e r e g r i n o s 
e m p e r s p e c t i v a . E e s t á , t a m -
b é m , c o n s t r u i n d o um n ú m e r o 
d e h i d e u s h ó t e i s n a V i l a d e i -
l a C o n c i l i a z o n i , e m ( r e n t e d a 
b a s í l i c a d e S ã o P e d r o » . (De i -
x a m o s a t r a d u ç ã o d o a d j e t i -
v o h i d e o u s a o d i c i o n á r i o d o 
l e i t o r ) . 

A n t h o n y B o w e r , a u t o r d a 
c o r r e s p o n d ê n c i a , i n f o r m a q u e 
e n t r e o u t r a s i n o v a ç õ e s j á s u r -
g i d a s no c o m é r c i o h á u m a 
i n t e r e s s a n t í s s i m a : n a s p o r t a s 
(las I g r e j a s há p e s s o a s q u e a l u -
g a m u m a e s p é c i e d e g u a r d a -
p ó a o s v i s i t a n t e s q u e n ã o s e 
e n c o n t r a m v e s t i d o s a d e q u a -
d a m e n t e p a r a e n t r a r n u m lu-
g a r s a g r a d o . 0 a r t i c u l i s t a in-
I o r m a q u e o m a i o r n ú m e r o d e 
I r e g u e s e s , n e s s e c o m é r c i o , é 
c o m p o s t o d e m u l h e r e s e h o -
m e n s a m e r i c a n o s . 

(Co J o r n a l dos Debates) 

INAUGURAÇÃO 
DE CENTRO 

Em Paraíba, no vislnho Estado de 
Al ato Grosso, realizou-se, solenemen-
te, a 22 de Jauciro do ano em cur-
so. a empolgante e festiva inaugura-
ção do 0 E \ T R O ESPIRITA «JESUS 
CONSOLADO«»', em sua espaçosa 
e confortável Séde Própria, que foi 
recentemente edificada, sita á Rua 
Visconde de Taiinay, s/n, onde com-
pareceram. gentilmente, além de inú-
meros irmãos e companheiros de 
ideal, médicos, advogados, o insigne 
Prefeito Municipal e as ilustres au-
toridades daquela próspera c flores-
cante e i d a d c matogrossense, num 
gesto altamente social, gentil e ca-
valheiresco. demonstrando, a s s i m , 
ser um povo realmente culto, Inde-
pendente. sem peias e preconceitos 
sociais, procurando investigar, conhe-
cer e examinar ludo, conforme nos 
aconselha, sabiamente, o grande após-
tolo dos gentios. A inauguração do 
Centro, portanto, teve lugur, respec-
tivamente, ás 14,30 horas, mais ou 
menos, em data acima mencionada, 
num ambiente de verdadeira harmo-
nia c fraternidade, havendo compa-
recido, tanto da cidade como da cir-
cunvizinhança, numerosa e seleta as-
sistência ávida de consolo, de luz e 
dos sagrados ensinos do meigo Na-
zareno. Fizeram uso da palavra, nes-
sa ocasi&o, os valorosos companhei-
ros Nelson Marins Goulmt. presi-
dente do Centro: Antonio Garcia de 
Freitas, orador do mesmo; snr. Edü 
Queiroz Neves, Prefeito da cidade; 
dr. Vladislau Garcia Gomes, advo-
gado ali residente; e o modesto au-
tor desta singela reportagem. Foi 
encerrada, finalmente, a grandiosa e 
brilhante inauguração, dentro da mais j 
bela cordialidade, da maior alegria; 
e contentamento, notando-se, clara-

ser injusta, quantas lic&cs não tive- No entanto, quero conheceu de per-
ram dela. os que procuravam-lhe ; to a colaboradora de nossa referên-
ouvir um conselho, uma palavra cia aqui, quein com ela conviveu de 
amiga. Sua casa tornara-se, de há i perto c soube apreciar-lhe os atos, 
muito, em verdadeiro templo onde i não terá dúvida em dizer. Mulher 
pessoas de todas as categorias so- • Espírita — essa. 
eiáis procuravam-he para os rccur- ; Q u e s c u P x c r a p , 0 f i < í 0 e p , r m o u _ 
sos materijU« e morais de que ca- t r j U i confreiras dedicadas, afim de 
rccia. D. Maria foi dessas criaturas encontrarem êsse caminho magnifico 
que soube ouvir a palavra do Mes- d M n a » n « B M cristãs, nos postula-
Ire. através de seu Evangelho Santo, 
praticando, no que podia, seu ensi-
namento. Bem cedo soube compre-
ender que na prática encontramos a 
eloquência das lições mais elevadas. 

dos do amor ao próximo!.. Que suas 
filhas, filhos, esposo e netos sejam 
continuadores de seu trabalho cons-
trutivo e duradouro, porque sabe-
mos que ela ainda estará nessa aju-

Desde então passei a frequentar 
ás sessões que ela presidia, no Cen-
tro Espirita «Esperança e. Fé», en-
costado lis oficinas dèste jornal. 

Embora tivesse rolado os anos da 
minha transferência de moradia 
para S. Paulo, até hoje busco me 
nortear pelos seus sábios conselhos, 
impregnados de moral cristã. 

Os seus salutares conselhos enco-
rajavam as almas mais daninhas, 
encarnadas ou desincarnadas, ani-
mando-as para o caminho do bem. 

Em todas as suas sessões, o Evan-
gelho era a fonte donde extraia e 
manipulam ensinamentos e con-
solacoes, espurglndo-as com admi-
rável clareza e penetração de espi-
rito. 

Parecia advinluir os problemas 
mais íntimos da gente que afluía, 
nume raça, ás suas reuniões em bus-
ca de um lenitivo. E, nas suas ex-
planações evangélicas, feitas com 
graça, conhecimento e simplicida-
de, ela tinha sempre uma solução 
confortadora a todos esses proble-
mas. 

Tôda vez que findava as suas 
reuniões, verdadeiros banquetas de 
manjares espirituais, era de se vêr 
com que alegrias a comentavam os 
que tinham a felicidade de assisti-
las. 

Assim conheci, até ao tempo qw 
residi em Franca, DA. MAMA BA-
RINI. 

Daqui, vinha acompanhando,com 
vivo interêsse, as suas atividades 
a prol da difusão da nossa dou-
trina, dignas de serem imitadas. 

O Espiritismo em Franca, com o 
passamento de DA. MARIA BARI-
NI para a verdadeira vida, perdeu, 
de falo, valoroso soldado. Grhnde 
claro produziu nas suas fileiras 
seu desenlace. 

Mas, animada que foi sempre — 
D .4. MARIA BARI SI — do enobre-
cedor ideal espírita, estamos certo 
que donde se encontra agora ela 
continuará a desdobrar seus esfor• 
ços, com mais vantagem c eficiên- j mente, em todos os semblantes um 
eia de quando encarnada, a favor sorriso íntimo de imenso prazer c 
de tudo e de todos os que lhes to-; »atiafaçio. Esteve presente, a coa-
ram caros. f vite muito honroso, como orador e 

Ao espirito de escól de D. MA-, presidente do ato Inaugural, o eon-
RIA BARINI. a minha gratidão c\ frade que esta humilde nota traçou r ' "" ~ ; 

N R S S ™ « „ PRÓ-ALBERGUE NOTURNO 
infinitas graças, e permita qitc con-! o s „„vo, o dfvoUdo» obretrw da 

Difir.il » designação do espirita a ! da en t en t e , com mais degenvoltur», 
ums rrialura na conditio humana. ' Urre do» laçon carniia. 

Na i m p o s s i b i l i d a d e d e c o n t i n u a r m a n t e n d o r e p r e -
s e n t a n t e s - v i a j a n t e s , e s t a fo i l i a v é - s e n a n e c e s s i d a d e 
de s u p r i m i - l o s , o q u e ! a z c o m m u i t í s s i m o p e s a r . S e n -
do a s s i m , t e m o s i m p e r i o s a c a r ê n c i a d e r e p r e s e n t a n -
t e s l o c a i s , q u e e s t e j a m d i s p o s t o s a c o o p e r a r c o n o s c o 
na c o l o c a ç ü o e r e c e b i m e n t o s d e a s s i n a t u r a s , b e m c o 
m o d e q u a l q u é r t r a n s a y i l o r e f e r e n t e a o j o r n a l . R o g a -
m o s po i s , a o s i n t e r e s s a d o s , n o s e s c r e v a m s o l i c i t a n d o 
d e t a l h e s a r e s p e i t o d a r e f e r i d a r e p r e s e n t a ç ã o , o q u e 
f o r n e c e r e m o s c o m a m a i o r B a t i s l a ç â o . D a r e m o s c o m -
p e n s a d o r a s c o m i s s õ e s . 

Cartas p a r a a Gerccia do Jornal, a C a i x a postal n.° 65 — 

FRANCA 

tiniu; a sun mnUi tamfu de rscla 
rceimento e amparo aos de cá. 

S. PAULO, S/4/5h 

«s num» «. urvuwuui uurrirus ua ... ,, ,, , „ , , , , . 
! e t t n a c bendita Tinha do senhor, i . " « ^imçiiidti | A Direlorm agrndm penhorada 

' S S , Pí/i Ï S S Â ] «0' promotores da resta, bem co-
r.sptnta ae r rança, em benefício i . .. , 
4tu obras ttoaU do Albert,w Ko- ! ""» Amuram 

LEONARDO SEVERINO 

a 4 
HERANÇA DO 

i Urn l ivro que deve ser lido por i 
1 todos os amantes de l e i tu ras «a- \ 
^(üas e instrutivas. 

P E C A D O turno, produzindo a renda liquida : porte nesse recital artruhtico, pe-
de Cr&4.717pO. la oportuna c mtíom colaboração. 

I M P R E S S O S a c o r e s , n a g r â f . « A N o v a 
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C e n t r o E s p í r i t a « J u d a s I s c a r i o t e s » 
SAM DUTC JCAM 

As 8,15 do dia 23,12/1949, 
no Centro Esp i r i t a «HUMBER-
T O DE CAMPOS, n a cidade 
de T r ê s CoraçOes — Estado 
de Minas — um espir i to se 
comunicou pela médium Da. 
Adela ide , e, ass im se e x p r e s -
sou, a r r a n c a n d o l ágr imas de 
Inúmera s pes soas a s s i s t en t e s : 

«Que h o r r o r , m e u D e u s ! 
OI), quan to s a n g u e eu ve jo 

a c o r r e r do meu corpo, meu 
D e u s ! 

P o r q u e eu fiz i s t o ? 
Estou a r r e p e n d i d í s s i m o , p o r -

que a g o r a nílo posso socor-
r e r os meus Olhinhos e mi-
nha espôsa : não lhes posso 
a inda a j u d a r n a sua subsis-
t ênc i a nem. ao menos , uma 
pa l av ra de confo r to ! Pelo con-
t rár io , só chóro , lágr imas , lá-
g r imas . gr i tos e inuis n a d a ! . . . 

Oh ! s an to Deus, da i -me ori-
e n t a ç ã o ! 

Mas como é que eu supor-
tava , a o v e r m e u s 10 fi lhos de-
s e j a n d o um b r inquedo de Na-
tal e n l o lhes poder d a r ? 

Oh, que mundo, meu Deus ! 
I íescm, rese iu , r e sem por 

mim, porque aqui é que ache i 
mais fácil p a r a pedi r prote-
ção D i v i n a ! » 

F ina lmente , ouve - se a pa-
lavra e n é r g i c a do Pres iden te 
dos t r a b a l h o s esp i r i tua is , cha-
m a n d o a a t e n ç ã o do «suici-
da», p o r q u e í s t e n i o a tend ia 
á s p a l a v r a s b r a n d a s e m que 
a c o n s e l h a v a aque l e pobre es-
pirito. 

Reconhec ido de nílo mais 
te r o seu corpo , foi r e t i r ado 
da .médium», e s c l a r e c i d o , s o b 
s i n c e r a s o rações , de ixando sua 
i d e n t i d a d e : Manuel da Cruz. 
ex-espÔBO de Da. Maria A pa-
rec ida , r e s iden te em 1 'araguas-
sú — Minas. T inha prof i ssão 
de v ia jan te . 

VÈde ai, c a r o s i rmãos em 
Jesus , o v e r d a d e i r o e spê lho 
de u 'a a ç 3 o indigna — a do 
suicídio. 

S e a human idade t ivesse a 
ven tu r a de c o n h e c e r o por-
que d a vida que s e e s t a m p a 

no nasce r , v ive r e m o r r e r (só-
m e n t e o corpo) ; se e ia pro-
c u r a s s e sacud i r a sua men ta -
l idade, f azendo uso d a inteli-
gênc ia ; se e la p r o c u r a s s e aco r -
dai '-se do sono le tá rg ico do 
preconce i to dogmát ico; s e e l a 
tiveBse, em benef ic io própr io , 
um minuto a p e n a s de e s tudo 
p o r dia. dos e n s i n a m e n t o s do 
Mestre — J e s u s , t ão c l a ro s 
no Evangelho e, dal, t e n t a s s e 
execu t á - l o s no t e m p o hodie r -
no; se os pais, a o da rem um 
p r e s e n t e a seu filho, p r o c u -
r a s s e m dar - lhes um CATECIS-
MO era vez de um ltEVOl,-

| VER ou u'a METRALADORA, 
p o r ce r to e s t a r i a es ta m e s m a 
humanidade p roporc ionando a 
si, ao s eu lar e a o mundo, en -
fim : amor , paz. ha rmonia e 
just iça; e s t a r i a l impando o seu 
c o r a ç ã o «a v e r d a d e i r a s a l a 
de visitas» pa ra r e c e b e r o 
g r a n d e Médico das A l m a s : J e -
sus . 

L e m b r e m o - n o s de q u e o 
nosso «livre arbí t r io», a i nda 
q u e s e j a limitado, dá-no6 a 
c o n v i c ç ã o de p o d e r m o s me-
l h o r a r o nosso mundo (casa 
de morada t e m p o r á r i a ) a t r a -
v é s de nossa boa conduta , e x e -
cu tando o Evangelho . 

A p a l a v r a «consc iência» 
a lém dos re spe t i vos sinôni-
mos, p o d e r á s e r c o n s i d e r a d a 
na seguin te m á x i m a : 

«Lembra- te que o melhor 
J u i z é a tua consc iênc ia . Mas 
a i s c a b u s a r e s dés se «Juiz»...» 

R e c e n s e a m e n t o 

Teremos, em 1950, o Censo. 
Entre as váriss dezenas de inter-

rogações, virá, por certo, a pergun-
ta : °Qual a sua religiAo?» 

fífio titubeie um só instante e gra-
fe. lio ciaro próprio, a palavra «ES-
PIRITA» 

Procedendo dessa maneira você 
não negará ao Senhor, ficará com 
sua consciência tranquila e concor-
rerá para que saiba nos qual a po-
pulação espírita do BrasU. 'A Ver-
dade vos fará livres-, disse o Mes-
re. Sustentênao-la, pois. 

O E v a n g e l h o es tá rep le to 
de p a s s a g e n s e m que s e pre-
con iza o perdfio. Nele vê-se 
a cada passo con f i rmada a 
jus t i ça divina; a l a rga se, ali, 
o concei to de bondade do Pai. 
S e J e o v á e r a co lé r i co e vin-
gador, devo rando sac r i f í c ios 
que exig ia , o Deus do Cristo 
é r edene ia l e amigo, s e r e n o 
e subs tanc ia lmen te jus t ice i ro . 

É pe la p a l a v r a de Jesu6, 
p r e g a d a pe lo v e r b o e difu i-
dida pelo exemplo , que se 
busca Zaqueu, que s e r e e n c a -
minha r Madalena, que s e con-
ver te em p l ena c r u z um co-
lec ionador de f a ç a n h a s t r i s tes . 
Logo, pelo Rote i ro da Vida, 
o perdão ê remédio de todo6 
os atr i tos , s ignif ica bá lsamo 
de todos os desen tend imen-
tos e deve s e r dado não a té 
se te vezes , m a s a t é se ten ta 
vezes sete vezes , q u ê r dizer, 
indefinidamente. . T o r n a r , tor-
n a r a perdoar , p e r d o a r sem-
pre , tal é a lei. 

C U B Í O S O cons ta t a r que a p e -
s a r da c la reza d a P a l a v r a Sal-
vadora , há quasi dois mil anos 
o mundo, p rec ip i t ado e mau, 
condena , com a r e s de juiz im-
poluto, a grand iosa f igura de 
J u d a s Iscuriotes . Dois mil anos 
abr indo o Evangelho e fechan-
do, com ê le á f r en t e , o cora-
ç ã o a uma de suas p róp r i a s 
p e r s o n a g e n s ! E a n o s a fio, 
e sc r i to res , contistas, p regado-
r e s e re l ig iosos r e p e t e m a 
a c u s a ç ã o , r e v i b r a m golpes. 

En t re tan to , pelo Evangelho, 
onde o nosso i rmão J u d a s de-
s e m p e n h a t ão imeompreend i -
d o papel , o juizo, O j u l g a m e n -
to e a c o n d e n a ç ã o , quando 
há, c a b e a o Pai. tocando-nos 
a nós, p e r d ã o . f r a t e r n i d a d e pa-
ra com os faltosos, inclusive 
com p r e c e s in te rcess iona i s . 

Mas, como a His tó r ia s e r eo -

r ien ta e re t i f ica á vista dos 
cabeda i s das e x e a v a ç õ e s an-
t igas, o m e s m o se dá no to-
can te ao discut ido d i sc ípu lo 
do Mestre . No c a s o dele os 
documen tos mesmos util iza-
dos pelo t r a t ad i s t a s conduzem 
o e l emen to de jus t iça . Em se -
guida os espir i tas , sent indo o 
pêso dessa men ta l i zação a c u -
sadora , p o n d e r a n d o da s u a dis-
tância do Evangelho, p rocu-
ram, quando poss ível , e sc la -
r e c e r a human idade . 

Admirador incondic iona l do 
Rabi, J u d a s q u e r i a vê- lo co-
mo o rei mater ia l dos J u d e u s . 
Entregando-o, como combinou 
e fez, tentou es t imular no Sa l -
vador a d e l i b e r a ç ã o d e con-
v o c a r s u a s l e g i õ e s ce le s t e s , 
d e s t r o ç a r os romanos , expu l -
s a r o e x t r a n g e i r o , d e r r i b a r os 
f a r i seus ingra tos , t r i que i ro s e 
levianos, para e s t a b e l e c e r , de -
pois, a vida de um povo an -
gus t iadamente s o n h a d o r d e s -
sa l iberdade. 

Os p ro fe t a s a n u n c i a v a m um 
Sa lvador , J u d a s , c o m p r e e n -
dendo me lhor que os escr i -
bas e j u d e u s e m ge ra l , sen-
tiu em J e s u s ê s se Messias . 
A p e n a s êle, tal , como Tizeram 
os d e m a i s discípulos, e spe ra -
va o momento da conqu is ta 
mater ia l , politica, t e r r ena . 

No Caso de J e s u s houve o 
maior dos e r r o s jud ic iá r ios , 
h i s tó r icos e i n t e r p r e t a c i o n a i s 
da Histór ia ; no de J u d a s o 
segundo dos e r r o s h i s tó r icos 
e do iu te rpre taç f lo . 

O mundo deve a ê s s e d is -
cípulo a r e p a r a ç ã o . É mis te r 
es tudar - lhe a vida , r e c o l o c á -
lo ein s eu lugar . 

Uma das p r i m e i r a s inicia-
t ivas c o n c r e t i z a d a s n e s s e s 
sent ido é a fundação , e m 194U, 
em F r a n c a , do Cent ro Esp í -

ri ta « Judas Iscar io tes» , idéia 
e passo do con f r ade J o s é Rus-
so. 

O C e n t r o «Judas Iscar iotes» 
tem um p r o g r a m a de t raba-
lho que a b r a n g e vá r io s as-
p e c t o s : ass i s tênc ia socia l , com 
gabine te dentár ios , s e c ç ã o de 
consul tas , a lopá t icas , e ho-
meopát icas ; a l b e r g u e noturno, 
c u j o prédio j á s e e n c o n t r a 
pronto; com c ê r c a de q u a r e n -
ta lugares ; d e p a r t a m e n t o de 
t raba lhos prá t icos , indo desde 
as s e s s õ e s de dou t r inação e 
evange l ização , a té o s t r aba -
lhos de ma te r i a l i zação e ou-
tros; cons t rução de um sa lão 
amplo, com palco, bem como 
de um a m b i e n t e a d e q u a d o pa-
ra os t r a b a l h o s d e mater ia l i -
z ação ou ou t r a s e x p e r i ê n c i a s 
que e x i j a m a s dev idas cau t e -
las. 

Pa r t e do mate r ia l p a r a cons-
t r u ç ã o do p réd io já s e en-
cont ra n o luga r e, e m b r e v e s 
d ias se a t a c a r ã o as o b r a s ini-
c ia is O Cent ro adqui r iu t e r -
reno p rópr io á rua J o s é Mar-
ques Garc ia e conta , n e s s a 
h o m e n a g e m t ã o n e c e s s á r i a e 
inadiável com todas a s p e s -
soas, e sp i r i t a s ou não, que 
c o m p r e e n d e m e apoiem ês se 
e l evado cumpr imen to de de-
v e r espir i tual . 

Gráf ica 1 Nova Era" 
CONFECCIONA A UMA OU MAIS CÔKES 

I M P R E S S O S 

^ jfCaii/ia^ —— 
Rua Campos Sales, 8 2 9 — C a i x a Postal. 65 — Fone, 317 

F R A N C A — E. S . P a u l o 

G M DE H U D E « A L L A N K A H D E C > 
DONATIVOS KECKMDOS • 

FRANCA, Loja Moçõnlca «Amor a Virtude», 100,00, Da. 
Pasquina Del Guerra, por intermédio do Dr. J. Matias Vieira 
200,00, SAO PAULO, Srta. Jesulmina Rebelo, 10,00, Recebido 
de R. A. K., por intermédio de Da Alzira de Freitas, 50,00, Da. 
Victoria Capecei Zóla, 300,00, PIEDADE, Sr. João B. Campos, 
10,00, ITARARÉ, Sr. Waclass Struminski, 63,00, CAPET1NGA, 
Sr. Ozorio Ferreira Vaiadão, 60,00, CAMBARÁ, Resultado de 
uma lista a cargo do sr. Pedro Trautwein, 20,00, PONTA GROS-
SA, Srs. J. Holzman Júnior & Cia , 60,00, MOGI MIRIM, Sr. Ni-
coláu Jannuzzi, 10,00, PRATAPOLIS, Resultado de uma lista a 
cargo do sr. Saint Clair Angusto Braga, 85,00, S . J O S É DA BE-
LA VISTA, Sr. Migue! Massano Galego 300,00, POÇOS DE CAL-
DAS, Sr. Lázaro Ferreira Sales 20,00, CAMPINAS. Sr. Pedro 
Chlnellato 10,00, ITIRAPUAN.Sr. Orozimbo do Nascimento 200,00, 

\ GUARÁ, Sr. Massuo Nakano, 1 saco de arroz. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», agradeço a 
' todos, rogando a Jesus os recompense regiamente. 

Fiança. 6 de Abril de 1950. 
J O S É RUSSO — Provedor-Gerente 

A'RDUA TAREFA 
«Séria escolha»: a luz e o progres-

so ou as Irevas e a estagnação. 
Por gentileza de distinto amigo, 

lemos um editorini tle «OK?, «a dt? 
Leopoldinav, de 2G .de janeiro de 
1950, ém. qüe o ãriicúlista, pondo á 

' mostra ;<féãs sentimentos de secta-
rismo, de intolerância, de totalitaris-
mo, num» extravagante e descabida 
edvevtôpeia á autonomia, liberdade 
e independência dos pais, tenta im-
pugnar o hostilizar seus propósitos 
de procurarem »estabelecimentos de 
ensino protestantes e espiritas* c «os 
que mio admitem o ensino re.tigio-
90 catoilço*. O que significa isso, se-
não o velho piano interesseiro de 

João Corrêa Veiga 
manter o povo e as novas gerações 
brasileiras sob o mesmo jugo e im-
pério de um credo religioso, pseudo-
cristfio e pseudo-èyángêiieo, dogmá-
tico e totalitário, que O espezinha e 
explora desde seus primórdios, fco-
Ihendo-lhe, embaraçando lhe o pro-
gresso e o desenvolvimento naturais 
e necessários? 

Ai estão patentes, na tremenda e 
atordoante cri e brasileira, crise mo-
ral, crise espiritual, crise de dignida-
de, de probidade, de caráter» os si-

(Conclue na J.apdgma/ 

I O que representa, em sacrifícios 
[de tõda a ordem, o trabalho do Re-
censeador, é bem íácil de imaginar. 
A èle não cabe apenas distribuir e 
recolher os questionários, tarefa que, j 
no interior do país, onde regiões exis-
tem cujas habitações se plantam dis-
tanciadas por léguas e léguas do pés-

| simes caminhos, exige indivisíveis 
i esforços e extrema dedicação, obri». 
j gando a atos de verdadeiro heróis-
j mo. Tem ainda ò Receneeador o de-
j ver de esclarecer, orientar e ajudar 
j o informante no preenchimento do 
Boletim. Quanto de paciência não 

(exige muita» vezes tal mi«tèr t E em 
.quantas ocasiões não se encontra o 
; encarregado do Censo 6 frente de 
um espirito fechado a todos argu-

j mentos, impenetrável a todos os ra-
! ciocfnioH, que, vendo na operação 
censitária uma arma para prejudteá-

lo, chega até á violência para fugir 
ao cumprimento de um dever que 
só benefí-ios poderá dar-lhe e a to-
dos os habitantes do pais! £ justo, 
portanto, que. ao Recenseador. sen-
do impossível encurtar e melhorar ca-
minhos, se lhe prepare ao menos 
um ambiente de compreensão e sim-
patia para levar a termo o seu tra-
balho. Pam isso, è preciso que cada 
brasileiro se transforme num propa-
gandista do Censo, ensinando aos 
que não sabem, pregando aos que 
não acreditam, as verdadeiras fina-
lidades da cooperação que se vai rea-
lizar e os incontáveis benefícios que 
dela advirão ao país. Assim, alcan-
çaremos tornar menos árdua a ta-
refa do Recenseador e conseguire-
mos pleno êxito na realização do VI 
Recenceamento Geral do BrasU. 

A próxima Sema-
na Espírila em 

Ribeirão Prelo 
Sobre êsse tradicional aconteci-
mento espírita de nossa região, 
recebemos a seguinte circular, que 
prazeirosumente damos publici-
dade ; 

A L E R T A E S P Í R I T A S DO 
B R A S I L 

Ribeirão Preto, berço das sema* 
nas Espíritas nesta Pátria do Evan-
gelho, comemorará galhardamente a 
Décima-Segunda Semana Espírita, 
realizando de 30 de abril á 7 de 
maio, importantes festividades espi-
ritualistas, onde tomarão parte mais 
eminentes oradores Espiritas de nos-
sa Pátria, assim como: Dr. Carlos 
Imbassay, Major Jaime Ferreira da 
Silva, Dr. Waldemar Cotta, Deputa-
do CBmpos Vergai, todos da Capi-
tal Federal; Dr. Luiz Monteiro de 
Barros, Pedro de Camargo (Vinícius) 
da Capital Paulista; Dr. Inácio Fer-
reira, médico Psiquiatra, de Uberaba, 
Dr. Wilson Ferreira de Mello, de 
Barretos, Dr. Tomaz Novelino e Dr. 
Agnelo Morato, de Franca, Profes-
sora Senhorinha Carlota Steagall, de 
Santa Barbara, em noite da mulher 
espirita e oulros vultos da Doutrina 
Codificada por Allan Kardec. 

Mocidade, uni-vos para a grande-
za do Espiritismo e a felicidade dos 
homens na terra. 

Um dia da semana será reservado 
ás mocidades espíritas. 

Convidamos a todos os confrades 
a tomarem parte neste conclave de 
entrelaçamento fraternal, onde se-
rAo debatidas teses de real valor; 
Teste sôbre Evangelho e Livro dos 
Espíritas. 

Pedimos aos confrades nos avisa-
rem com tempo sôbre todas as ca-
ravanas que se farão representar e 
o número das mesmas. 

Ponto para contrôle: C E N T R O 
ESPIRITA EURÍPEDES BARSA-
NULFO, Rua Mariana Junpueira, 404, 
antigo 41. 

Aguardem para breve o Programa 
Definitivo pela União Municipal Es-
pírita, patrocinadora da Semana Es-
pírita. 

a) José Papa 
Secretário» 

Já l e m o s á v e n d a 
L I B E K T A Ç Ã O 

7.0 livro de André Luis 

Bnead. 28>Q0 — Brook 18,(X* 



A N O V A E R A 15-4-1050 

I cargo 

«QUEM Ê MAIS ESTUDIOSO ? » CO do iVoço Espírita». O jornal fa-
, («do noticioso c evangélico esteve 

O vitorioso torneio em epígrafe | a cargo de Wilson de Souza e Ivo-
foí vencido, mais uma vez, pela tur- - •• - - * *•-
ma feminina da *MÈF», que conta 
com duas vitória* contra uma dos 

M o v i m e n t o H o s p i t a l a r d a C a s a d e S a ú d e 
" A l l a n K a d e c " , d u a n t e o m ê s 

d e M a r ç o d e 1 9 5 0 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 
t Ex is t i am e m t r a t a m e n t o 82 

E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s 5 
- T o t a l 87 

T ive ram A l t a : 
i C u r a d o . . . 5 
! Melhorados . . . 3 
' F a l e c i d o . . . 0 8 
I Ex i s t em n e s t a da t a 79 

Os e n t r a d o s s ã o : 
1 — T o m a z S o a r e s dos S a n -

I tos , bras., pardo, p roc . F ranca 
- S. P . 
2 — A m a r o Inácio Alves, 31 

U n o s , bf anco, casado, bras. , p roc . 
^ r a t á p o l i s — Minas. f ,-tmw 

3 — Ernes to Pagan i , 26 anos , de pessoas exlranhas ao nos-
branco , solt., bras. , proc . Abai t í so meio. A comédia «Priminho do 

Coração», em siia segunda apre-
sentação peta "MEfy, com peque-
nas modificações que lhe imprimiu 
Agnelo Morato, surgiu-nos com um 
sabor humorístico diferente, mais 
atualizada, trazida, enfim, para os 
nossos dias. 

O ato variado também agradou, 
destacando-se o quadro «Terra Se-
ca», idealizado e ensaiado pela ju-
veiitina Jacira Ba rbosa. Houve quem 
afirmasse que só êsse quadro valeu 
pelo espetáculo, 

Longe dç nos envaidecer, recebe-
remos tais palavras como estímulo, 
renovando nosso propósito de pros-
seguir entusiasticamente fazendo 
teatro por idealismo e amor d ar-
te. 

EM PARAÍSO. . . 
Amanhã, dia 16, a «MEF• reprí-

PPANPA R E U N I Ã O DE DEBATES ENTRE AS 
11 AUB0 MOCIDADES ESPÍRITAS DA CAPITAL [Mocidade» 

moços. 
O livro sorteado entre as vence-

doras coube a juvenlina Maria Inês 
da Silva. 

Parabéns ds juventinas. 
FESTIVAL... 

Realizou-se rio dia 3 do corrente, 
no Teatro Santa Maria, o espera-
do festival beneficie,nte promovido 
pela «•MEF», destinado ao Alber-
gue Noturno de Franca. A renda 
atingiu qüasi seis mil cruzeiros o 
que prova o inlerêsse do público 
pelo nosso teatro. E, diga-se de pas-
sagem, o nosso grupo teatral vem 
se firmando dia a dia, isto na opí-

— Est. do P a r a n á . 
/; 4 — Jul io P a i m da Silva, 19 
anos , b ranco , solt., bras., proc . 

,- '-Sacramento — Est. Minas. 
5 — J a i m e Vilela, 24 anos, 

P lbranco, solt., bras. , proc . F r a n -
ca — S. P. 

Os cu rados são : 
1 — João P e r e i r a F e r n a n d e s , 

26 anos, branco, casado, bras. , 
proc . T a q u a r i t i n g a — S. P. 

2 — Anton io P o n c e , 38 anos, 
| b r a n c o , solt., bras. , proc . Ca t i -

guá — S. P. 
3 — Sebas t ião D o m i n g o s da 

Silva, 30 anos, p re to , casado, 
| jbras. , proc . São Paulo . 

4 — Sever iano Is rae l , 38 anos, 

Real izou-se a 15 de j a n e i r o 
ne Feliciano, respectivamente. Hou- úl t imo, n a sede da F e d e r a ç ã o 
ve números de canto »• poesia. j Espír i ta d o E s t a d o d e S. P a u -

to acomptndunnentos foram rei-llo u m a r e u n i ã o d e d e b a t e s e n -
tos pelo conjunto «Paz e Alegrui* rpr i rpsentantes d a s ÍVTocida-sob a orientação de Luuinho. ; \ r e r e p r e s e n t a n t e s d a s Mociaa 

Aos novos juventinos as nossas j d e s Espiri tas da Capi ta l , r e u n i ã o 
essa pa t roc inada pelo D e p a r t a -
m e n t o d a s Mocidades da U . S . E . 

boas vindas. 
NOVA DENOMINAÇÃO... 

.4 M. E. do Bosque passou a cha-
mar-se «Mor. Esp. Rosque-Vila Ma-
riana» em vista de congregar, ago-
ra, os jovens daqueles dois popu-
losos bairros da capital paulista. 

Aquela nossa co-irmã vem de-
senvolvendo magnifico pro;;rama 
de estudos e de confraternização e 
arregimentarão dos moços espiri-
tas. 

Parabéns e votos de ininterrupto 
progresso. 

NOVAS DIRETORIAS... 
Comunica-nos posse de suas no-

vas diretorias as seguintes co-irmãIs:. 
União da Mocidade Espírita Pa-
raense, de Hclém-Purá; Mocidade 
Espírita «Allan Kardec», de Co runt -
bd-Mato Grosso; Mocidade * Espirita 
Filgueiras de Lima», de Pedro Er-
nesto-D. Federal; Mocidade Espiri-
ta «Hortência Gripp», de Nova Fri-
burgo-E. Rio; Juveulude Espírita 
de Garça, de Garça-São Paulo. 

Ás nossas colegas os nossos vo-
tos de muito progresso espiritual. 

SEMANA ESPIRITA . . . 
Realizou-se, de 2 a 9 de abril 

p.p., a 5.a Semana Espirita de Cru-
zeiro, conclave de espiritualidade 
que os confrades daquela bela e 
progressista cidade do Central ofe-

que , assim, p r o c u r a dar c u m -
p r i m e n t o a p r o g r a m a p rev i a -
m e n t e t r açado . 

Reun ião d e d e b a t e s ? Ser ia 
isso poss íve l? Es t a r i am os e le -
m e n t o s m o ç o s d o esp i r i t i smo 
p r e p a r a d o s p a r a ta l iniciat iva ? 
N ã o iria essa r eun i ão desv í r -
tuar -se , d a n d o m a r g e m a q u e 
a en t idade vencedora se de ixas -
se t o m a r de v a i d a d e e orgulho, 
vícios t ã o con t r á r io s aos pr in-
cípios e s p í r i t a s ? E os q u e per -

4 — a e v e r i a n o i s rae i , oo anos», zaní fâfcfâii em ç g do Pa- • 
ardo , casado, bras. , proc. Ca-1 ratio, cm benefício do Albergue No-1 egi'ir^ns do BraMf; 

noas — Minas. 
5 - P e d r o F e r n a n d e s d e Oli-

ve i ra , 24 anos, pa rdo , solt., bras. , 
p roc . Res t inga — S. P . 

Os m e l h o r a d o s s ã o : 
1 — R o q u e Pasqu in i , 29 anos , 

b r anco , s ó l t , bras., p roc . T a q u a -
r i t inga - S. P . 

2 — Salvador Guid i R o d r i -
gues, 40 anos, b ranco , casado, 
hespanho l , proc. S a n t o A n d r é 
— S. P . 

3 — A m a r o Inácio Alves, 31 
anos , b ranco , casado, bras. , proc. 
P ra t ápo l i s — Minas. 

S E C Ç Ã O FEMININA 
f Ex is t i am e m t r a t a m e n t o 98 
^ E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s 3 
- T o t a l 101 

T i v e r a m A l t a : 
pT C u r a d a s . . . 5 

••Melhoradas . . 3 
Fa lec idas . . . 0 8 

. Ex i s t em em t r a t a m e n t o 
As e n t r a d a s s ã o : 

1 — Luc inda Maria de 
; , sús , 30 anos, pa rda , casada, bras. , 
H nroc . Pa t roc ín io Pau l i s t a — S. P. 

K2 —- Mar i a Po t roc ín i a F e r -
eira , 27 anos, branca , solt., bras. , 

; • ríproc. Pa t roc ín io Pau l i s t a — S. P . 
: " 3 — Maria Luiza d e Oliveí-
;"• r a , 38 anos , b ranca , casada, bras. , 
:4proc . S ã o Tomaz d e Aquino — 
llprâinas. 

A s c u r a d a s são : 
jH 1 — Sebas t i ana A l v e s , 20 
I g a n o s , b ranca , solt.. bras. , p roc . j 

turno daquela cidade. 
CAMPANHA DA POLTRONA... 

Continuamos recebendo donativos 
destinados á aquisição de poltro-
nas para o * Educanda rio PesUiloz-
21». 

Pedimos àqueles que têm listas 
em seu poder que nos enviem us 
importâncias já arrecadadas pois 
jd te mo 3 os primeiros compromis-
sos a solver com a fábrica fornece-
dora. 

No próximo número publicare-
mos outras contribuições. 

ANIVERSARIO DA «MEF».., 

No dia 12 de maio próximo a 
Mocidade Espirita de Franca com-
pletará seu J.o aniversário de fun-
dação. 

Natpielfí dia de festa para tôda 
Franca espírita, a Mocidade reali-
zani uma sessão comemorativa á 
significativa data. 
NOITE DO MOÇO ESPÍRITA... 

Realizou-se no dia 8 do corrente 
a XV111 Noite do Moço Espírita» 

} sendo integrados d Mocidade mais 
98 i nove jovens os quais foram recep-

\cionados pelo juventino Hotnar 
! Sardi. 

Foi orador da «Noite» o confra-
de pr. Tomaz Novelino. 

Eis os nomes dos novos colegas 
juventinos: Odete Alvarenga. Rron-
ca Maria Gomes, Dulce Maria f)o-
tnes, Zuleiku Maria Gomes, Manoel 
Vieira Mendes, Ana de Jcsiís Al-
meida, Waldemar Alves, Rultens 
Rodrigues Garcia e Magali Apare-
cida Gomes. 

Dorothy de Paula fez a «Crôni• 

A «MEF» agradece o convite 
apresenta suas excusas pela im-
possibilidade de comparecer dqtut-
les festins espirituais. 

Aos nossos presados assinan-
tes residentes nas localidades 
fora dos itinerários dos nossos 
viajantes, vimos solicitar que 
nos auxiliem com a remessa 
das importâncias de suas assi-
naturas, v i s t o atravessarmos 
uma época ãe prementes dificul-
dades. 

A contribuição módica de ca-
da um, será p a r a nós valiosa 
cooperação, pelo que antecipa-
damente agradecemos. 

A GERÊNCIA 

«Sétia escolha» : a luz e o progrès 
so ou as trevas e a estagnação 
(Conclusão da 2.a Página) 

nais positivos, evidentes, do fracas-
so, da falência do ensino, da doutri-
na, da ortodoxia, do dogmatismo ca-
tólico-romano. 

Não temos aqui uma maioria ca-
tolico-romana dirigindo, orientando 
e administrando tudo no País ? Níio 
é, como apregoam (especialmente pa 
ra conseguirem gordas, antl-demo-
cráticas, anti-constitucionais e ercan 

logia. da Ética pela liturgia, da lei 
divina pelas leis humanas exata-
mente como no t e m p o de Jesus 
Cristo e da sinagoga de Israel» (^Uni-
tas», se i 49). E mais : «Necessitamos 
de uma nova Reforma Não uma re-
forma como a do sóculo de 16. Não 
uma Reforma contra a Igreja, mas 
uma Reforma dentro de todas as 
igrejas Já nüo se trata de decidir 
se é o Papa ou a Bíblia a norma su-
prema de fé e moral. NSo quere-

dalosas subvenções), a maioria cato- mos saber se há sete ou dois sacra-
lica ou quasi tot<«lidadè do povo bra-
sileiro ? E não está, como também 
pontificam, no catolicismo de Roma, 
a solução para tudo, para todos os 
problemas? 

Por que vive entüo a Pátria, o po-
vo, imersos em tamanhas desgraças, 
ameaças e misérias ? 

E que, já não há mais negar por 
ninguém de bom sen&o, discernimen-

J e - i 

NAIR DE MOURA 

dessem, n ã o f i c a r i a m m a g u a d o s 
p o r isso ? 

U m m a r d e indagações s u r -
giu a r e spe i to da p ropa lada r e u -
nião. U m a s pess imis tas , o u t r a s 
ot imis tas , i n ú m e r a s d ú v i d a s d e 
e l e m e n t o s c o n f r a d e s nossos c h e -
g a r a m ao D e p a r t a m e n t o , ao ser 
d a d a á pub l i c idade á nova in i -
ciat iva. P e s a d o s b e m os p r ó e 
o s contras , a o c o n f r a d e dr . Her -
mín io Vicen te foi d a d a a in -
c u m b ê n c i a e sp inhosa de o r g a -
n i za r o n o v o p r o g r a m a . 

E o p r o g r a m a foi e l eborado . 
A s p e r g u n t a s s ô b r e o a s p e c t o 
rel igioso d a D o u t r i n a f o r a m o r -
gan izadas p o r Vinícius: a s sô-
b r e o a spec to f i losófico p o r 
E d g a r A r m o n d ; as de c a r á t e r 
c ient i f ico por Luiz Mon te i ro d e 
Barros ; e as de c o n h e c i m e n t o s 
ge ra i s p o r H e r m í n i o Vicen te . 

Depo is d e todos os p r e p a r a -
t ivos . e s t u d a d a s as s u g e s t õ e s e n -
v iadas p o r e n t i d a d e s i n t e r e s s a -
d a s n o c e r t a m e n , p e r a n t e u m a 
ass is tência q u e lo tou o a m p l o 
sa lão d e c o n f e r ê n c i a s da F e d e -
r a ç ã o Espir i ta , t eve início a t ã o 
e s p e r a d a r eun i ão . P o r m o t i v o s 
j u s t o s d e i x a r a m de c o m p a r e c e r 
os c o n f r a d e s A n n o n d e L u i z 
Monte i ro d e B a r r o s q u e f a z i a m 
p a r t e da c o m i s s ã o ju lgadora- E m 
v i r t u d e d isso a mesa fo i c o n s -
t i tu ída p o r Viníc ius e a c o m i s -
são d i re to ra d o D e p a r t a m e n t o . 

O s d e b a t e s in ic i a ram-se e m 
e m a m b i e n t e d e g r a n d e c-spec-
ta t iva . I n ú m e r o s moços d a s e n -
t i dades r e p r e s e n t a d a s n o c e r t a -
m e v i b r a v a m pela v i tór ia d e 
sua en t idade . T o d a s as r e p r e -
s e n t a ç õ e s l u t a r a m v a l o r o s a m e n -
te pa ra a l c ança r a v i tór ia , e, 
depo i s de desclass i f icadas , a q u e -
las q u e t i v e r a m m e n o s p o n t o s , 
s o u b e r a m p e r d e r com d i g n i d a -
de. O al to g r á u cu l tura l d e t o -
d a s impress ionou f o r t e m e n t e a 
e n o r m e ass i s tênc ia q u e n ã o se, 
cansava de ap l aud i r aque l e s b r a -
vos moços esp í r i t a s q u e d e -
m o n s t r a v a m b e m o q u a n t o j á 
t i n h a m p r o g r e d i d o no c o n h e c i -
m e n t o d a D o u t r i n a excelsa . 

P o r f im, c l a s s i f i ca ram-se p a -
ra a final as t u r m a s da « U n i ã o 
da Mocidade Espír i ta de S. P a u -
lo» e da «Mocidade E s p i r i t a d o 
B o s q u e da Saúde» . Afinal , a p ó s 
vá r i a s p r o r r o g a ç õ e s d e t e m p o , 
q u e bem d e m o n s t r a v a m 

mentos, ou nenhum. Precisamos de 
uma Reforma essencialmente espiri-
tual, ética, mistica. suprema, última 
e absoluta». (Idem ag. 49). E quando 
estamos sentindo despertarem e pro-
gredirem, em tôda parte, êsses anseios, 
esses clamores de renovaçSo'. de re-
forma, de revisão, de progresso, de 
evolução, dentro mesmo dos credos I d o r da pele ja , sagrou-se v e n c e -

"TÁ "r*"—' - » ^ . " . . . . v . . - . dogir.átlco?-r3cionárí0!3. com alas no-) d o r Q a luzida t u r m a da «Moci-
mdependéneia, catolicismo-ro- vas e avarteadas, é n»tural que aben- J í, » J S 

m a n a n S o é cristianismo autentico, | cerr-ges d í umà^ «igreja^ r^n " i e d a d e d ° B ü S q U e d a S a u d e * q U e ' 
nfio é espiritualismo verdadeiro e j superada», alérgicos á l u z , á v e r d e - P 0 * " tal mo t ivo , r ecebeu Como 
completo que fortaleça e vivifique de e i liberdade dos Evangelhos au-! p r é m i o o «Evange lho s e c u n d o o 
uma Fe »ólida c fundada que saUs-; tênticos. tragam a publico o seu re- Espir i t ismo» c o m ded ica tó r i a s 
faça e corresponda as necessidades j c e i o interesseiro de que pais catòli- : Í PiV- • • « 
interiores do homem, da alma h u - !

c o s mandem seus filho« para c o l é - i d c V t a t ó ü s e H e r m i n i o Vicen -
mana que, na expressão mesma de ] g i O S protestantes e espiritas, onde I te- Nos ú l t imos m o m e n t o s a e m o -
Amoroso Lima, «foi feita pura , su não se impõem aos estudantes dog- ição de t o d o s e ra in tensa , e 
bir» e «e perfectlvel por natureza».}m a s absurdos e indemonstraveis que q u a n d o a m e s a e f e t u o u a e n -

Alnda ha pouco afirmava, com o i h e s debilitam a F6 ou que os con- t r e g a do «Evange lho 

anos, casada , bras. , proc. Mi ra -
sol — S . P . 

2 — A n a Maria d e J e s u s , 30 
S â o 'Tomaz 'dë Â q u i n o - Mi - ; ÛIIOS, p re ta , v iuva, bras., proc . 

fnas . 
2 — Mar ia Cora , 23 anos, 

>ranca, casada bras. , proc. B a r -
a t o s — S. P . 

3 — Jorce i ina Ribe i ro C a -
J b r á l , 27 a n o s , b r a n c a , casada, 

; bras . , p roc . Cássia — Minas. 
- 4 — Amér ica Cla ra de I J -

S m & i 41 anos, b r a n c a , casada, 
v i bras . , proc . Bom J e s u s da P e -
c i n h a — Minas. 

5 — Francisca d e Almeida , 21 
r a t i o s , v iúva, b ranca , bras. , p roc . 
ï | F r a n c a —- S. P. 
: As m e l h o r a d a s são : 

1 — Esperança Marques , 54 

Casa Séca — F r a n c a — S. P . 
3 — Sebas t i ana S o a r e s de 

Pau la , 1? anos , b ranca , solt., 
b r a s , proc . Buri t izal — S. P* 
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. . - t , , , ^ a i l h e s debilitam a Fé ou que oa con-
pé-o de sua lespon^abihdade e au-|duzem, naturalmente, à incredulida-
torldade, o general Jose Pessoa: «Co- jdade e ao materialismo dominantes 
mo geração modiocre e mesmo prr- < sempre, aliás, de uma maneira ou 
Judicial, temos, para exemplo, a atual,! de outra, no próprio rebanho católi-
dobrada de pêt-o da intolerância, d a j ^ , cético, frio e vacilante em suas 
veracidade e da ambição hipócrita insuslonUvetí convicções religiosas, 
da religião católica, desamorosa aos ; q u e nfto «e fundam nunca na razão, 
próprios destinos do país» («Diário' n 8 lógica, na ciência noa fato«, na 
de Noticias» 20-12-43). [filosofia espiritualista. 

Wr S ' « S i » e í r m • .ÓÍSm " n l t " " i < ' " u H»l™«™Jo orderu 

déneia m.iral, dcKB cjp.nto.B vena- ° t r e , i 0 " r * H * i 0 * 0 ' ' 
IldsiJi! de caractere que se revela,1 E a verdadp. a mi-lhtir pedagogia, 
a cada pei to sobretudo na esfera In- i ° ™" l h o r enalno, a melhor educatáo, 
telectua] e admlntsíraliva do Brasil ? ' «s^o. de tato com Jeaui Críato. nâo 
Que de positivo >.' real tern feito o ! C Q m 0 Cristo morto ou falso das 
catolicismo romano. . .7» i imagens, dos .crujcifixos ou do roer-

.Existamos agora colhendo os [ró- ' canliliümo, mo, com o Cristo Vivo, 
tos amargos dessa iníplir. substitui-! Ativo e Din.mico dos Kvangelhos, o 
ç5o da Catollcldadc crialâ pelo coto-! Cristo do Sermío da Montanha, o 
lirismo romano. O grande mal do ? Cristo do «renascer dt: novo», o Crta-
catollcismo romano e » loião ul t imai1 0 d* Paribola do Filho Pródigo, da 
da sua Ineficiência moralizadora no, mulher de Samaria, do Bom Sama-
seio do» povos onde domina, estt na! mano, o Cristo .Camltlho, Verdade 
substituição do Evangelho (Kla teo-1« Vida. I 

Moci-
d a d e d o B o s q u e . , p a l m a s e n -
s u r d e c e d o r e s c o r o a r a m o br i -
l h a n t i s m o dessa magn i f i ca r e u -
n i i o d e d e b u t e s . O s moços es -
p i r i t e s vencíBm ass im, ga lha r -
d a m e n t e , m a i s u m a e t a p a no 
c a m i n h o p r r a o la i ideal d a es -
p i r i tua l ização pe lo e&ludo. 

P r o c u r a m o s o u v i r , passados al-
g u n s dias, a pa l av ra d e Vin íc ius 
e H e r m i n i o Vicen te a r e spe i t o 
d a reuniüo . O p r i m e i r o n o s di*-
s e : »Aprovo e ncho q u e o sis-
t e m a será benéf ico . Oxalá t a i s 
r eun iões s e e s p a l h e m pelo I n -
t e r i o r todo. O s deba t e s d e s e n -
vo lverão as Mocidades , f a z e n d o 
os moços p e n s a r e r e f l e t i r aô-
b r e êsses p r o b l e m a s e a s s u n t o s 
espi r i tua is . Aprove i t e i a id í i a 
na reabertura de minhas pales-

(Conclue na C a p í g t n a ) 



Contraste de Demônios 
AGNELO MORATO' 

O n d e , a f i n a l , a c a u s a d o s j n O B j u i z e s e p a i s d i f e r e n t e s I z a r , m a l d i z e n d o o i n l a m e d i -
d e s m a n d o s d e t o d a a n a t u r e - 1 p e l a m a t u r i d a d e d a s i d é i a s . | n i i e i r o d a t r a i y â o . O m e s m o 
z a ? O b d e s a j u s t e s s o c i a i s e q u e í V i v e m o s n e s t e s d i a s o u t r a C r i s t o q u e p e r d o o u e, a i n d a , 

• t ê m d a d o c o m o c o n s e q u ê n c i a s e m a n a d e d o l o r o s a s r e i n i n i s - t o r n a - s e i n a t i n g í v e l n e s s a m i -
d e s c r e n ç a , p e s s i m i s m o e h l - j c ê n c i a s , a s q u a i s f a l a r a m , m a i s 1 s é r i a t ô d a , s a b e t a m b é m s e r 
p o c r i s i a , o r i g i n a m - s e e m q u e o u t r a v e z . do D R A M A D O | s u p e r i o r c o m o s q u e , n ã o s e n -
fietôr d a s e n t i d a d e s c o m f o r o s C A L V Á R I O . 
d e e m a n c i p a ç ã o j u r í d i c a ? 

S e r á p o s s í v e l a i n d a c o r r i -
g i r t a n t a d e c a d ê n c i a m o r a l 
n o s e i o d a s o c i e d a d e c o n t e m -
p o r â n e a , a p e n a s c o m a m e a -
ç a s d e i n f e r n o , q u a n d o sf io 
o s h o m e n s m a i s t e m í v e i s d o 
q u e o s p r ó p r i o s d e m ô n i o s ? 

D e v e - s e r e p e t i r s e m p r e o 
s o m d a v e l h a t e c l a — o m a l 
d e c o r r e d a e d u c a ç ã o v i c i o s a 
d e n o s s a s d i a s , a f o r m a ç ã o 
d a m o c i d a d e r e c a i 6 e m p r e 
s ô b r e a i r r e s p o n s a b i l i d a d e d o s 
e d u c a d o r e s e d o s c o n d u t o r e s 
d a s m a s s a s . 

D e v e m o s t e r m é t o d o s o u t r o s 
d e e n s i n o ; o u t r a m o r a l , e n f i m . 

H á n e c e s s i d a d e i m p e r i o s a 
d e t i r a r o c o m o d i s m o d a s d i s -
c i p l i n a s a t u a i s e p e d i r a o s 
p r o f e s s o r e s m a i s a j u s t e d e b o a 
v o n t a d e no c u m p r i m e n t o d e 
s e u s d e v e r e s , a t e n d e n d o á r e s -
p o n s a b i l i d a d e d a m i s s ã o d e 
q u e s ã o i n v e s t i d o s . N ã o s e 
j u s t i f i c a q u e a m a i o r i a d o s 
h o m e n s e s c o l h i d o s p a r a c o -
l a b o r a r c o m a P á t r i a n e s s a 
d i f í c i l e m p r e i t a d a d e s o e r g u i -
m e n t o c í v i c o e p a t r i ó t i c o , t o r -
n e - s e i n t e r e s s a d a a p e n a s n a 
s u a l i c e n ç a p r ê m i o , n o o r d e -
n a d o m e n s a l e e m s u a a p o -
s e n t a d o r i a . N e c e s s á r i o m a i s 
r ç a l i d a d e n o e n s i u o . A p e d a -
g o g i a a t u a l e s t á j í a l indo , a o s 
p o u c o s , l e v a d a p e l o i u d i f e r e n -
t i s m o d e c r i a t u r a s s e m idea l . 
N ã o s e p o d e c o n c e b e r d u b i e -
z a q u a n d o s e r e a l i z a p r o g r a -
m a s a d i o . 

C h e g a d e e x p e r i ê n c i a s m a l -
s a s ! C h e g a d e f a l t a d e 
c r i t é r i o e m q u e s e a c o m o -
d a m o s p r i n c í p i o s d e e s c o l a s 
f a l i d a s . V o l t e m o s s i n c e r a m e n -
t e p a r a o m a i o r e d u c a d o r — 
J e s u s — o M e s t r e p o r e x c e -
l ê n c i a e t u d o so r e s o l v e r á 
a c o n t e n t o . O s p r o l e s s o r e s c a -
r e c e m , p a r a i n f u n d i r s i m p a t i a 
e r e s p e i t o , d e s e r e m e x e m 
p i o s f o r t e s e, a o m e s m o t e m -
po, t e r p e r s o n a l i d a d e q u e 
i m p r e s s i o n e m e l h o r . A h ! . . . os 
v e l h o s p r o f e s s o r e s ! P a r e c i a m -

M i l h a r e s d e c r e n t e s o c o r -
r e m á s p r o c i s s õ e s , a o s t e m -
p los , a o s á d r o s d a s I g r e j a s 
p a r a r e n d e r e m h o m e n á g e m a o 
C r i s t o M o r t o ! A s s i m m u l t i d õ e s 
e s t i v e r a m m o s t r a n d o - n o s a su -
p e r i o r i d a d e n u m é r i c a d a I g r e -
j a C a t ó l i c a , c o m o q u e t a m b é m 
a n o s f a l a r d a I n v u l n e r a b i l i d a -
d e d e s e u s p r i n c í p i o s . 

P a r e c e m e s m o q u e a h u m a -
n i d a d n s e n t e n e c e s s i d a d e d e 
c o n l ô r t o p a r a s u a s h o r a s t r i s -
tes . E a n d a a s s i m á c a t a d e 
a l g o p a r a f o r t a l e c e r s u a f é . 

P o r i s s o p r o c u r a d a r s u a 
p r e s e n ç a a o c e r i m o n i a l q u e 
r e l e m b r a a p a s s a g e m ^ o l o r o -
s a d o G ó l g o t a . 

E n t r e t a n t o , r a c i o c i n a n d o 
m e l h o r , a p r e c i a n d o d e perto" 
e s s a s e x t e r i o r i d a d e s , v a m o s 
f i c a r f a c e a f a c e c o m dur f \ 
r e a l i d a d e , p o r q u e t u d o e s t á 
d e s v i a d o d a v e r d a d e e d a o b -
j e t i v a ç ã o d o C r i s t i a n i s m o . 

P o r q u e s e r i a q u e o s c o n -
d u t o r e s d a r e l i g i ã o d o m i n a n -
te , o s i n t e l e c t u a i s a c o m o d a -
dos n a p o l í t i c a c l e r i c a l , n ã o 
a t e n d e m p a r a o C R I S T O VI-
V O q u e e s t á e m t ó d a a p a r -
t e ? ! P o r q u e n ã o o b e d e c e m 
á r e c o m e n d a ç ã o g r a v e e ho-
n e s t a d o D e c á l o g o , g u a n d o 
a d v é r t e q u e n ã o d e v e m o s a d o -
r a r I m a g e n s ? ! 

P o r q u e a b a n d e j a a o s p ê s 
d a i m a g e m d o C r i s t o Mor to , 
r e c e b e n d o a s m o e d a s d o s c r é -
d u l o s ? I s s o , e m s u m a , n ã o s e -
r á p r o f a n a ç ã o ? ! 

C o m o e n t r i s t e c e a g e n t e ê s -
s e e s p e t á c u l o . M a i s n o s c o n -
f r a n g e a a l m a a o s e n t i r o 
o r o m p e r d a A l e l u i a , a l a s o -
n o r i z a d o p e l o s s o n s f e s t i v o s 
d e s i n o s f e r i d o s e q u e t e i m a m 
e m n o s m o s t r a r o e t e r n o r e -
p ú d i o a o i n f e l e l i z J u d a s ! 

E s s a f i g u r a e x e c r a n d a , q u e 
a t r a d i ç ã o c o n t i n u a a d e s p r e 

d o « j u d a s » v e n d e m a s c o i s a s 
s a n t a s d e s e u s e n s i n a m e n t o s 
p o r m e n o s d e 30 m o e d a s , a s 
v e z e s ! ! ! 

C o n t r a s t e s d e d e m ô n i o s f a -
l a m a l t o á c o n s c i ê n c i a d o s 
q u e s e e s c l a r e c e m a f i n a l . V i -
m o s n o C a r n a v a l o s f o l i õ e s , 
a p ó s 4 d i a s d e i m p o n d e r a ç õ e s , 
n a a l e g r i a m a l o r i e n t a d a d o s 
s e n t i d o s d o e n t e s , p r o c u r a r e m 
o s t e m p l o s p a r a r e c e b e r e m 
« c i n z a s » e t o r n a r e m - s e m e n o s 
c r i m i n o s o s e m s e u s p e c a d o s . . . 
A g o r a v i m o s o r e v e r s o d a 
m e d a l h a . D e p o i s d o s d i a s d e 
v e n e r a ç ã o , s i l ê n c i o b e a t í f i c o , 
v ê m p a r a m e s m a g e n t e i n s a -
t i s f e i t a o S á b a d o d ' A l e l u i a . . . 

E v a m o s e n c o n t r a r o s q u e 
a c e n d e r a m v e l a s , o s q u e f i -
z e r a m s u a s e v o c a ç õ e s e m u r -
m u r a v a m p r e c e s s e n t i d a s ! V a -
m o s e s t e r , d e n o v o , c o m a 
m a i o r i a d o s q u e a j o e l h a r a m 
a n t e o F i l h o d e D e u s C r u c i -
f i c a d o , e / d e s g r a ç a d a m e n t e , v a -
m o s c o n s t a t a r q u e d e n a d a 
l h e s v a l e r a m a s l e m b r a n ç a s 
d é s s e q u a d r o q u e s e t o r n a v i -
v o á n o s s a m e m ó r i a , h a q u a s i 
2 mi l a n o s . E n t r e g a m - s e o s 
h o m e n s á i n t e m p e r a n ç a . . . 
P á s c o a — m o t i v o d a c o m e -
z a i n a s e v i n h o s ! . . . 

E b a i l e s i n c o v e n i e n t e s . . . e 
f a r r a s p a r a e n g a n a r e m o p u -
d o r . . . e s a c r i f í c i o s de a n i -
m a i s i n d e f e s o s p a r a a a l i m e n -
t a ç ã o p r e f e r i d a . . . v ê m c o m -
p l e t a r - s e n a l e s t a q n e é d e s -
p r e z o a o s a c r i f í c i o d o s j e -
j u n s . 

A h o m e n a g e m a o S u b l i m e 
E n v i a d o d e D e u s á T e r r a é 
f e i t a a s s i m . T r i s t e I r o n i a 
D o l o r o s o s c o n t r a s t e s . C o n t r a s -
t e s d e d e m ô n i o s q u e a n d a m 
s o l t o s e q u e s ã o t o d o s n ó s 
q u e n o s o r g u l h a m o s d e s e r 
c r i s t ã o s ! 

A MOVA ERA 
M M ! II IS! SI) l.° tu, II 33—3—1342 — M H 11 HUE. Hl I.» IS.!», Ü-S-ISII 

F r a n c a (Est. de S ã o Paulo) 15 d e Abr i l d e 1950 — : ~ S 

Representantes do Jornal «A Nova Era» 
Relação dos confrades e amigos que aceitaram a representação^ 

de nossa folha; 
ARAXÀ 

BERNARDINO DE CAMPOS 
CORNÉLIO PROCÔPIO 
CURITIBA 
D R A C E N A 
FARTURA 
GRUPIARA 
I B I R A 
1GARAPAVA 
ITAJUBA 
ITAPOLIS 
JAGUAPITAN 
MONTE CARMELO 
MUMBUCA, RIO DAS PEDRAS e RAGARD 

PALMEIRA 
POTIRENDABA 
RIBEIRÃO PRETO 
SÀO JOSÉ DO RIO PRETO 

Sr. Artur Pereira Cardoso 
Sr. Anthero Paulista de Sousa 
Sr. Orindo Bécheri 
Sr. Saturnino Pires de Godoy 
Sr. Walter Amaral 
Sr. Salustiano Vieira Lopes 
Da. Verônica P. Oliveira 
Sr. João Batista Cardoso 
Sr. Vicente Aparecido Dias 
Sr. Antonio Arantes 

Sr. Benedito Alexandrino dos Santos Ü 
Sr. Olívio Garcia 
Sr. Abelardo Pena Fernandes 
Sr. Coriolano Cardoso 

Sr. Aristides Isaiaijs 
Cavechioli 

Sr. Artur Krambeck 
Sr. Miguel Arcanjo Baldissera i 
Sr, Jayme Stulano 

Associação Espirito «Allan Kardec» 
Agradecemos a todos os bondosos confrades e amigos que acolhe-1 

ram com simpatia o nosso apêlo. 

D e p u t a d o C a m p o s V e r g a i 
A prova insofismável de que 

Deputado Campos Vergai não tem 
descurado da causa do Espiritismo 
e outras obras de Assistência Social 
está no zèlo incançável com que vem 
lutando na Câmara Federal, afim de 
que diversas instituições espiritas e 
outras que estão á face com encar-
gos de responsabilidade no setor edu-
cacional e de Assistência Social, se-
jam amparadas pelo Govêrno. Gran-
de tem sido a luta na Câmara do 
P 'estimoso confrade num esfôrço a 
tôda prova, afim de que as ditas obras 
sejam beneficiadas por amparo do 
govèrno. o que corresponde a um 
justo merecimento. Ê com grande 
satisfação que anunciamos o sucesso 
alcançado pelo Deputado Campos Ver-
gai, nosso distinto confrade, conse-
guindo uma verba de auxílio de 
Cr$ 100,000,00 pró Educandario Pes-
t»lozzi de Franca e outros auxílios 
similares, conforme projeto abaixo, 
transcrito de publicação da Câmara 
dos Deputados. Ao Dr. Campos Ver-
gai o nosso maior agradecimento, pe-
dindo que a Providência o conser-
ve sempre em seu pôsto, de onde 
muitos benefícios pode despensar à 
causa dos necessitados e defender a 
verdade e « justiça. 

Segue o projeto: 
CAMARA DOS DEPUTADOS 

P R O J E T O 
N.o 5 — 1950 

Abre ao Ministério da Educação 
e Saúde e crédito especial de no-
vecentos mil cruzeiros (Cr. S 

I/NJ.(MX)/H)) para, a título de au-

Pureza da 
(Terna Inspirado pelo Espírito de Nolo) 

Lágr ima 

Reunião de debates 
entre as mocidades 
espiritas da capital 

Conclusão da 3.a página 

t r a s n a Federação , a b o r d a n d o 
c o m o t e m a vár ias d a s p e r g u n 
t a s s o r t e a d a s n a reun ião , pois 
ê s se s i s t ema se c o m p a d e c e p e r -
f e i t a m e n t e com o ideal d e nos-
sa d o u t r i n a que não é urd ida 
d e d o g m a s e d i r ige -se a todos, 
a p e l a n d o p a r a o c é r e b r o e pa -
r a o coração». 

O segundo , r e s p o n d e n d o , ás 
n o s s a s pe rgun tas , nos ad ian tou : 
«Estou m u i t o c o n t e n t e com o 
êxi to d a r e u n i ã o : i n ú m e r a s pes-
soas, s i nce ramen te , congra tu l a -
r a m - s e com o D e p a r t a m e n t o pe -
la n o v a iniciat iva. Nosso o b j e -
t i vo pa r ece q u e íoi a lcançado 
pois q u e vá r i a s d a s en t idades 
p a r t i c i p a n t e s d ê s s e c e r t a m e n 
c r i a r a m cu r sos d e es tudo m e t ó -
dico d a d o u t r i n a ou amp l i a r am 
os j á e x i s t e n t e s . P a r a b é n s aos 
moços esp i r i tas e graças a D e u s 
e a os b o n s esp í r i tos que, com 
.sua ass is tência , f i z e r am com q u e 
t u d o co r re s se bem. E s t u d a r e m o s 
o ampl iação desses d e b a t e s aç 
I n t e r i o r / c o n f o r m e s u g e r e Vini-
cius». 

A lágrima de qualquér fonte hu-1 E a Mãe, de quando em vez, diri-
mena, é sempre uma gota de dor j gindo-se aos transeuntes, murmura, 
que sobe do mar tempestuoso do I soluçando : «Oh ! Vós que passais 
planeta e vai juntar-se ao oceano ! por èste caminho, parai e ditei-me 
das purezas da Dor. 

Vejo diante de mim um coração 
feito de luz intensa, que 
nas a palavra Dor, e 

se ha dor igual à minha . . .» 
Portanto, a mais pura e santa lá-

tem ape- J grims é a materna, porque vem da 
redor do i M;»e do maior e voluntário mártir 

qual, outras tantas centelhas par- í q u e a história dos heróis registra, 
tem luminosíssimas... 

De onde vem 
puríssima de dor 

através de séculos e milênios. De-
9 D o C a l v á à a ^ l P 0 1 5 v a n l o s á choupana e olhemos 

de entre o Filho crucificado, e a Màe | a pobre que chora sôbre o ca-
inconsolável, se cruzam as lágrimas, daver do pequeno filho desencarna-

A V O Z D O C R I M E 
Q u e p a z t e r á o p o b r e d e i i q u e n t e 
Q u e a s m ã o s n o r u b r o s a n g u e q u i s m a n c h a r ? 
Q u e s ó p o r u m p r e t e x t o , t ã o v i l m e n t e , 
S e u s e m e l h a n t e e x â o g u e q u i s t o r n a r ? 

E v i v e r á n a v i d a p a d e c e u t e , 
P o i s m e s q u i n h a a t i t u d e q u i s t o m a r , 
N u m m o m e n t o d e c ó l e r a i n c l e m e n t e , 
S e m a v o z d a c o n s c i ê n c i a c o n s u l t a r . 

E e l - l o a g o r a n a v i t i m a p e n s a n d o , 
E p a r e c e o s g e m i d o s e s c u t a r , 
E o s o f r i m e n t o o v a i m a r t i r i z a n d o 

P a r a e s s a g r a v e c u l p a r e s g a t a r . 
E o s a g r a d o p e r d ã o va i i m p l o r a n d o 
D a v i t i m a , d a q u a l s e q u i s v i n g a r . 

A N T O N I O Z A C C A H O 

MARIANO IiANGO D'ARAGON A 
do, até lá. sua única riqueza e < 
perança. 

Destas duas estações de pura 
santa dor materna, podemos olhar 
largamente tôdas as lágrimas de dor 
humana, sem distinguir qualitativa-
mente entre todos os que choram, 
Sim, porque cada lágrima é sempre 

mais eloquente expressão de dor 
sincera, ou também de arrependi-
mento Nos dois casos, como disse, 
sobe a mericórdia divina, que não 
distingue entre as duas dores. 

Abraçamos com o nosso pensa-
mento fraternal todos os que cho-
ram, desde o mais potente, qne ruiu 
na desgraça, até a mulhér que es-
corregou na prostituição. No segun 
do quadro, Jesus amou com tôda a 
grandeza de sua alma a Madalena, 
regenerando-a. 

E na maré sempre das lágrimas, 
vamos com o pensamento gigante, 
entre ps detentos, os loucos, os mor-
féticos, os paralíticos e em todos os 
lugares de do r . . . 

Mas também nas casas dos meni-
nos, abandonados á escassa carida-
de pública, donde cada gemido acom-
panhado de lágrimas, ecòa na vida 
universal . . . 

Porém eu vou ainda mais longe; 
aoí suicidas, dos quais me lembro 
inúmeros náufragos. 

Rezemos, e lembremos que pelo 
nosso bendito Espiritismo, náo há 
náufrago eterno, porque pela nossa 
santa doutrina o amanhS é a prima-
vera espiritual de todos, e a lágri-
ma representa o orvalho desta pri-
mavera. 

l Qendita a l ág r ima , . . 

xílio, ser distribuído ás Institui -: 
ções de Assistência Social quti 
menciona 

Do Sr. Campos Vergai 
0 Congresso Nacional decreta : 
Art. l.o Ê o Poder Executivo au-

torizado a abrir ao Ministério da 
Educação e Saúde o crédito espe-
cial de Cr.$ 900.000.00 para, a título 
de auxilio ser distribuído da seguin-
te forma às " Insliuições de Assis-
tência Social abaixo mencionadas: 

1 — Sociedade Espírita «Vicente j-
de Paulo* (Sanatório Espirita), na ci-| 
dade de Ribeirão Preto, Estado de.: 
S. Paulo, Cr.$ 100.000,00; 

2 — Centro Espirita |«Lulz Gon- • 
zaga», na cidade de Pedro Leopol-
do, Estado de Minas Gerais Cr. $. . . 
100.000,00; 

3 Fundação «Educandario Pes- | 
talozzi», na cidade de Franca, Esta- ;' 
do de S. Paulo, Cr. $100.000,00; 

4 — Santa Casa de Misericórdia . 
e Maternidade de P«>mÍ3são, na Ci-i 
dade de Promissão, Estado de Sfco; 
Paulo. Cr.$ 200.000,00; 

5 — Centro Espirita «Rodrigo Lo-f 
bato*, sito á rua Rubião Júnior n.o i 
466. na cidade de Santos, Estado de* 
São Paulo, Cr.$ 100.000,00; 

7 — 'Sociedade Cultura Psíquica • 
«Francisco Sodré», sita á rua Co-̂  
mendadbr Oeterer n.o 789, na cida- ̂  
de de Sorocaba, Estado de São Pau-
lo, Cr.$ 100 000,00; 

8 — Asilo Creche Nazareno, sitoí 
á rua Pontes Leme. n o l, Campo, 
Grande. Rio. Cr.S 100.000,00. 

Art. 2.0 Revogam-se as disposi-
ções em contrário. 

Sala das Sessões, 16 de Março de i 
1950. — Campos Vergai. 

Justificação 
As instituições beneficiadas pelo 

projeto foram criadas para a práti-
ca do bem e da caridade. Diária-
mente socorrem grande númerp de 
desprotegidos da sorte. Além disso, 
mantém escolas para a educação das 
crianças, ambulatórios permanentes;-
e, a exemplo das Santas Casas, hos-< 
pitalizam os mais doentes. 

Os auxílios ao3 menos favoreci-; 
do« demonstram á evidência o me-j 
ritório serviço que prestam á Na-j 
ção. justamente por ajudar e socor-; 
rer inúmeros brasileiros, que devera! 
ser amparados. Crianças deixam dei 
ser analfabetas; doentes curam-se; 
de seus males; mães assistem-nas; 
cuidadosos médicos; pobres recebem; 
roupa e alimento; e os desesperado^ 
encontram nas palavras confortado-
ras lenitivo ás suas desesperançai 
Este o giande objeüvo dessas ins-
tituições de assistência social, cujo» 
d i r e t o r e s abnegados permanecem 
quase sempre, desconhecidos, ver-
dadeiros heróis anônimos, mas sua 
obra grandiosa segue, pelo tempo 
fora, como atestado evidente-de so-
lidariedade humana e cristã. 

A egrégia Câmara, ao conceder, 
subvenções a essas instuições de be-i 
nemerência, Irá ao encontro doa ben-
feitores da humanidade. 

A ajuda material, o apoio do Es-j 
tado constituirão incentivo ás sua? 
realizações, e a obra assistencial, inj-= 
cinda com tanto altruísmo, é devi-
damente beneficiada pelos poderei 
constituídos. 

Que desse grande banquete eco-j 
nõinico, politico e social da naçáç 
não se neguem as migalhas acim* 
ás obras assistenciais mencionadas 

Sala das Sessões, 16 de março dt 
1950. - Climpos Vergai. 


